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RESUMO - Um experimento foi realizado com o objetivo de avaliar o efeito da inclusão de farelo de coco (FC) sobre
a digestibilidade dos nutrientes da ração, o desempenho e as características dos ovos de poedeiras comerciais. Cento e cinqüenta
poedeiras com 76 semanas de idade foram pesadas e distribuídas em um delineamento inteiramente casualizado, com cinco
tratamentos, cada um com cinco repetições de seis aves por unidade experimental. Foram avaliadas cinco rações, uma
testemunha, sem FC, e as demais com 5, 10, 15 e 20% de farelo de coco. As rações foram calculadas para serem isoprotéicas
e isocalóricas. A inclusão do FC nas rações aumentou a quantidade de EE, FB e EB da ração. Os níveis de inclusão de FC tiveram
efeito quadrático sobre os coeficientes de digestibilidade de MS, N e EB e nos valores de energia metabolizável aparente
(EMA) e aparente corrigida para N (EMAn), que atingiram o máximo no nível de 15% de inclusão. As rações contendo 10,
15 e 20% de farelo de coco apresentaram valores de EMA e EMAn superiores aos obtidos com a ração sem FC. Os níveis de
FC utilizados não afetaram a porcentagem de postura, o peso do ovo e a massa de ovo. O consumo de ração diminuiu e a conversão
alimentar melhorou com a inclusão de 15 e 20% de FC. Considerando os resultados de digestibilidade da energia das rações,
recomenda-se que a inclusão de farelo de coco em rações para poedeiras não deve ultrapassar o nível de 15%.
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Coconut meal in laying hens diets: nutrients digestibility, performance and
egg quality

ABSTRACT - This experiment was conducted to evaluate the effect of inclusion of coconut meal (CM) in diets on nutrients
digestibility, performance and egg characteristics of commercial laying hens. A total of 150 laying hens, with 76 weeks of
age was weighed and allotted to a completely randomized design with five treatments and five replicates of six birds in each
experimental unit. Five diets were evaluated, one control, without CM and the others with 5, 10, 15, and 20% of CM. Diets
were formulated to be isoprotein and isonitrogenous. Amounts of EE, CF and GE increased with inclusion of CM in diets. A
quadratic effect was observed for the inclusion levels of CM on digestibility coefficients for DM, N, GE and the values of
apparent metabolizable energy (AME) and N corrected apparent metabolizable energy (AMEn) that reached the maximum
at 15% of inclusion. Values of AME and AMEn were higher in diets containing 10, 15, and 20% of CM than that for diet without
CM. Egg production, egg weight and egg mass  were not affected by the inclusion levels of CM. Feed intake decreased and feed
conversion improved as CM level increased in diets. Considering the results of dietary digestible energy, it could be
recommended that coconut meal inclusion in the laying hen diet should not exceed the level of 15%.

Key Words: alternative feed, egg characteristics, feed intake, metabolizable coefficients

Introdução

Na Região Nordeste, entre os alimentos alternativos,
destaca-se o farelo de coco (FC), subproduto obtido na
industrialização do coco. Avicultores regionais já utilizam
esse alimento em pequena escala e, geralmente, sem o
conhecimento de seu valor nutricional. Segundo Vasconcelos
et al. (1995), para o bom uso desse subproduto, é necessário

estabelecer seu nível adequado de inclusão em rações para
aves.

Segundo Rostagno et al. (2000), esse subproduto contém
22,3% de PB, 1.921 kcal de EM/kg de EM para aves; 3,8% de
EE e 13,90% de FB. Entretanto, de acordo com a tabela de
composição de alimentos da Embrapa (1991), esse
subproduto contém 25,42% de PB, 2.523 kcal de EM/kg
(para aves), 17,08% de EE e 12,57% de FB. De acordo com
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Panigrahi (1989), as variações na composição e no valor
nutricional do farelo de coco decorrem do processamento
utilizado, que influencia principalmente a quantidade de
gordura.

A proteína do farelo de coco pode ser considerada de
qualidade inferior à da soja, em virtude de sua deficiência
em lisina e dos baixos valores de metionina, fenilalalnina e
arginina (Soldevila & Rojas-Daporta, 1976; Mc Donald et
al., 1988). Em razão dessas deficiências e do alto teor de
fibra, este subproduto é adicionado em pequenas quantida-
des em rações para animais monogástricos (FAO, 2003).

Estudos têm sido realizados para determinação do
efeito da utilização do farelo de coco em rações para
poedeiras, entretanto, os resultados têm sido variáveis e
não permitem a recomendação do nível mais adequado de
inclusão nas rações. Segundo Panigrahi (1989), poedeiras
comerciais não apresentaram dificuldades em consumir e
utilizar os nutrientes de rações, entretanto, a cor da gema
diminuiu linearmente conforme aumentaram os níveis de
farelo de coco na ração. Rodriguez–Palenzuela et al. (1998)
relataram que, em virtude da quantidade e do tipo de fibra,
a inclusão de farelo de coco nas rações reduz o consumo de
ração e o desempenho das aves. Braga et al. (2005) consta-
taram redução no consumo de ração, porém, somente no
maior nível testado (20%), o valor obtido foi significativa-
mente menor em comparação ao controle. Esses pesquisa-
dores também verificaram redução linear na pigmentação
das gemas com o aumento do nível de farelo de coco na
ração e concluíram que o farelo de coco pode ser incluído
em níveis de até 15% desde que utilizada uma fonte de
pigmentação.

Panigrahi (1992) afirmou que as variações na composi-
ção do farelo de coco influenciam o valor nutricional desse
alimento e, conseqüentemente, a quantidade a ser incluída
em rações para aves. Assim, esta pesquisa foi realizada com
o objetivo de avaliar os efeitos da inclusão de farelo de coco
sobre a composição química da ração, a digestibilidade dos
nutrientes, o desempenho e a qualidade dos ovos de
poedeiras comerciais.

Material e Métodos

Foram utilizadas 150 poedeiras comerciais da linhagem
Hy-Line W36 com 76 semanas de idade e no segundo ciclo
de produção. As aves foram pesadas e distribuídas em um
delineamento inteiramente casualizado com cinco trata-
mentos e cinco repetições de seis aves por unidade expe-
rimental. As aves foram alojadas em gaiolas de arame
galvanizado (25 cm de comprimento × 40 cm de profundi-
dade × 30 cm de altura) que dispunham de bebedouro tipo

nipple, comedouro tipo calha e coletor de ovos, em densi-
dade de duas aves por gaiola.

Foram testadas cinco rações (Tabela 1), uma controle,
sem farelo de coco e outras quatro, com 5, 10, 15 ou 20%
desse subproduto, formuladas para serem isoprotéicas e
isocalóricas (Tabela 1). As rações contendo farelo de coco
foram suplementadas com 0,025% de pigmento natural
(Sunred-50).

As rações experimentais foram formuladas segundo
recomendações nutricionais propostas pelo manual da
linhagem Hy-line e de acordo com a composição dos alimen-
tos descrita na Tabela da Embrapa (1991). Para equilibrar os
níveis de energia metabolizável, utilizou-se o óleo de soja
e a areia lavada como inerte. Também foram utilizados os
aminoácidos sintéticos DL-metionina e L-lisina para ajustar
os níveis de metionina e lisina e atender às recomendações
mínimas desses aminoácidos.

O farelo de coco é o subproduto da extração do óleo por
prensagem e foi obtido de uma empresa local (Ducoco
Alimentos). De acordo com as análises de composição
química e determinação da energia bruta (Silva & Queiroz,
2002), o farelo de coco apresentava, com base na MS:
25,09% de PB; 21,66% de EE; 15,07% de FB e 5.391 kcal de
EE/kg. A MS determinada foi de 96,17%.

O período experimental foi de 63 dias, divididos em três
períodos de 21 dias. Durante o experimento, as aves rece-
beram ração e água à vontade. Os comedouros foram abas-
tecidos duas vezes ao dia (às 8h e às 16h), tendo-se o
cuidado de evitar desperdício de ração. O programa diário
de luz utilizado foi de 17 horas (natural e artificial) e a
coleta de ovos foi feita diariamente às 15h.

As variáveis de desempenho avaliadas foram: porcen-
tagem de postura (%), consumo de ração (g/ave), peso do
ovo (g), massa de ovo (g) e conversão alimentar (g/g). Para
avaliar as características dos ovos, uma vez por semana,
após pesagem, três ovos de cada parcela foram seleciona-
dos para determinação das unidades Haugh e da coloração
da gema (Leque colorimétrico da Roche).

A digestibilidade dos nutrientes das rações foi deter-
minada em um ensaio utilizando-se o método de coleta total
de excretas, realizado no final do período experimental. As
excretas foram coletadas duas vezes ao dia, no início da
manhã e no final da tarde, e em seguida acondicionadas em
sacos plásticos e congeladas. Para identificar as excretas
provenientes das rações em estudo, adicionou-se 1% de
óxido de ferro nas rações no primeiro e no último dia de coleta.

Ao final do período experimental, foram determinadas
a quantidade de ração consumida e a quantidade total de
excreta produzida. Após o descongelamento à temperatura
ambiente, as excretas foram homogeneizadas para retirada de
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uma amostra, que foi seca em estufa de ventilação forçada
a 55oC por 72 horas. Em seguida, as amostras foram
trituradas em moinho tipo faca e encaminhadas ao labora-
tório, junto com amostras das rações experimentais, para
determinação dos teores de MS, N, EE e FB, segundo
metodologia descrita por Silva & Queiroz (2002). Determi-
nou-se também a energia bruta em bomba calorimétrica
adiabática (Modelo 1242, Parr Instruments Co. EUA.).

Com base nos resultados laboratoriais, foram calcula-
dos os coeficientes de digestibilidade de MS, EE, N, EB e os
valores de energia metabolizável aparente (EMA) e aparen-
te corrigida (EMAn) das rações. A partir dos dados de
composição das rações, do consumo de ração pelas aves
durante o experimento e dos valores de EMAn determina-
dos, procedeu-se ao cálculo da EMAn (kcal/ave/dia), da PB
(g/ave/dia) e da gordura (g/ave/dia) ingeridas.

A análise estatística dos dados foi realizada utilizando-se
o SAS (2000) com um modelo inteiramente casualizado. Os

graus de liberdade referentes aos níveis de farelo de coco,
excluindo-se a ração testemunha (nível zero de inclusão),
foram desdobrados em polinômios para o estabelecimento
da curva que melhor descrevesse o comportamento dos
dados. Os resultados obtidos com cada um dos níveis de
farelo de coco foram comparados aos encontrados com a
ração controle utilizando-se o teste Dunnet (5%).

Resultados e Discussão

A inclusão de farelo de coco promoveu aumento na
quantidade de EE, FB e da EB da ração (Tabela 2). Consi-
derando que o óleo de soja foi utilizado para manter as
rações isonutrientes e que a mesma proporção foi usada
em todas as rações para diminuir os efeitos da adição de
gordura, as variações encontradas nas rações podem ser
atribuídas à composição do farelo de coco, que é rico em
gordura e fibra.

Tabela 1 - Composições percentual e nutricional das rações experimentais
Table 1 - Percentagel and nutritional composition of the experimental diets

Ingrediente Nível de farelo de coco (%)
Ingredient Coconut meal level (%)

0 5 10 15 20

Milho (Corn) 57,528 57,177 55,104 53,061 50,614
Farelo de soja (Soybean meal) 25,305 22,574 20,092 17,564 15,636
Farelo de coco (Coconut meal) - 5,000 10,000 15,000 20,000
Óleo de soja (Soybean oil) 2,672 2,672 2,672 2,672 2,672
Calcário calcítico (Limestone) 8,642 8,656 8,666 8,677 8,685
Fosf. bicálcico (Dicalcium phosphate) 1,545 1,521 1,501 1,482 1,458
Mistura vitamínica1 (Vitamin mix) 0,200 0,200 0,200 0,200 0,200
Mistura mineral2 (Mineral mix) 0,100 0,100 0,100 0,100 0,100
Sal (Salt) 0,367 0,367 0,368 0,369 0,369
DL-metionina (DL-methionine) 0,079 0,083 0,089 0,095 0,097
L-lisina (L-lysine) - - 0,035 0,089 0,123
Antioxidante3 (Antioxidant) 0,020 0,020 0,020 0,020 0,020
Pigmento4 (Pigment) - 0,025 0,025 0,025 0,025
Inerte5 (Inert) 3,543 1,605 1,128 0,647 -

Composição nutricional calculada
Calculated nutritional composition

EM (kcal/kg) (ME) 2.800 2.800 2.800 2.800 2.800
PB (CP) (%) 16,50 16,50 16,50 16,50 16,50
Lisina (Lysine), (%) 0,847 0,803 0,790 0,790 0,790
Metionina + cistina (%) (Methionine + cystine) 0,612 0,611 0,608 0,605 0,604
Metionina (Methionine), % 0,340 0,340 0,340 0,340 0,340
Treonina (Threonine), % 0,640 0,623 0,604 0,585 0,576
Triptófano (Tryptophan), % 0,199 0,190 0,183 0,174 0,170
Ca, % 3,80 3,80 3,80 3,80 3,80
P disponível, % (Available P) 0,38 0,38 0,38 0,38 0,38
FB (CF), % 2,622 3,082 3,523 3,962 4,429
Na, % 0,180 0,180 0,180 0,180 0,180
1 Composição por kg do produto (composition per kg of product): - vit. A  - 3.500.000 UI; vit. B1 - 1.000 mg; vit. B2 - 1.500 mg; vit. B12 - 4.000 mg; vit. D3 -

750.000 UI; vit. E -2.000 mg; vit. K - 1.000 mg; cloreto de colina (choline) - 250 mg; niacina (niacine) - 7.500 mg; Se - 150 mg; pantotenato de cálcio (calcium
panthonetate) - 2.500 mg; antioxidante (antioxidant) - 25 g; veículo q.s.p. (inert filler) - 1.000 g.

2 Composição por kg do produto (composition per kg of product): Mn - 65.000 mg; Zn - 50.000 mg; Fe - 50.000 mg; Cu - 12.000 mg; I - 1.000 mg; veículo q.s.p.
(inert filler) - 1.000 g.

3 Bayonox - 20
4 Sunred -50
5 Areia lavada (Washed sand).
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A variabilidade da composição química dos alimentos
alternativos tem sido uma das principais dificuldades dos
nutricionistas, pois a utilização desses alimentos sem análise
de composição química, com base apenas nas informações
de tabelas de composição de alimentos, implica alterações
na composição química e, conseqüentemente, no valor
nutricional da ração. Esse fato foi evidenciado nesta pes-
quisa, quando comparadas a composição calculada (Tabela 1)
e a composição determinada (Tabela 2) das rações com os
diferentes níveis de farelo de coco. Essa divergência pode
ser atribuída ao fato de que, no cálculo das rações, foram
utilizados os dados de composição química do farelo de
coco descritos na tabela da Embrapa (1991), entretanto, os
valores tabelados divergiram da composição química do
farelo utilizado, principalmente na quantidade de EE, que
era de 20,83% no farelo de coco utilizado e 17,08% na tabela
da Embrapa (1991).

Rostagno et al. (2000) registraram o valor de 3,80% de
EE e observaram maior diferença em relação ao valor deter-
minado para o farelo de coco utilizado neste experimento.
Segundo Panigrahi (1992), o processamento é um dos prin-
cipais fatores que afetam a composição química do farelo de
coco. De acordo com este pesquisador, o farelo obtido da
extração do óleo por prensagem (extração mecânica) apre-
senta maior proporção de gordura em relação ao obtido da
extração por solvente, o que pode explicar a grande diferença
entre os valores de EE tabelados por Rostagno et al. (2000)
e os determinados nesta pesquisa.

De acordo com a análise de regressão, houve efeito
quadrático dos níveis de farelo de coco nas rações (P<0,05)
sobre os coeficientes de digestibilidade de MS, N e EB,
sobre os valores de EMA e EMAn e efeito linear sobre o
coeficiente de digestibilidade do EE (Tabela 3). De acordo
com as equações obtidas, a metabolização da MS e da EB
aumentou com a inclusão do farelo de coco até aproxima-
damente 13%, enquanto, para EMA, EMAn e para o coe-
ficiente de digestibilidade do N, esse aumento ocorreu até
o nível de 15% e reduziu em seguida. A metabolização da
gordura sofreu aumento linear conforme aumentaram os
níveis de farelo de coco nas rações.

Na comparação das médias pelo teste de Dunnett,
observou-se que o coeficiente de digestibilidade do EE da
ração com 20% de farelo de coco foi superior (P<0,05) ao
obtido com a ração controle, enquanto, na ração contendo
5% de farelo de coco, o coeficiente de digestibilidade do N
foi menor (P<0,05). Os valores de EMA e EMAn das rações

Tabela 2 - Composição química das rações experimentais
Table 2 - Chemical composition of the experimental diets

I tem Nível de farelo de coco (%)
Coconut meal level (%)

0 5 10 15 20

MS (%) (DM) 91,79 91,90 91,80 91,70 92,30
PB1 (%) (CP) 17,00 17,16 17,17 17,02 17,09
EE1(%) 7,86 9,89 13,33 14,26 15,82
FB1 (%) (CF) 2,72 3,16 3,48 4,04 4,44
EB1(kcal/kg) (GE) 3.785 3.981 4.229 4.331 4.497
1 Valores expressos na MS (Values expressed in DM).

Tabela 3 - Coeficiente de digestibilidade dos nutrientes e valores de energia metabolizável aparente (EMA) e aparente corrigida para
nitrogênio (EMAn) das rações

Table 3 - Coefficients of digestibility of the nutrients and values of apparent metabolizable energy (AME) and apparent metabolizable energy (AMEn) corrected
by nitrogen of the diets

I tem Nível de farelo de coco (%) CV (%)
Coconut meal level (%)

0 5 10 15 20

CDMS (%) (DCDM)1 69,27 68,25 71,86 71,25 69,78 3,33
CDN (%) (DCN)2 57,59 45,99* 51,67 54,28 52,42 7,32
CDEE (%) (DCEE)3 88,40 86,66 91,83 93,19 94,24* 3,18
CDEB (%) (DCGE)4 79,58 76,50 79,722 79,376 77,67 2,38
EMA (kcal/kg MS)5 3.012 3.046 3.371* 3.436* 3.495* 2,38
AME
EMAn (kcal/kg MS)6 2.884 2.942 3.255* 3.314* 3.378* 2,26
AMEn

1 Ŷ = 62,95 + 1,347X - 0,051 X², R² = 0,27.
2 Ŷ = 36,19 + 2,322X - 0,075 X²,  R² = 0,41.
3 Ŷ = 85,45 + 0,482X, R² = 0,45.
4 Ŷ = 71,37 + 1,295X - 0,049X²; R² = 0,33.
5 Ŷ = 2,65 + 0,095X - 0,003 X², R² = 0,82.
6 Ŷ = 2,57 + 0,090X - 0,003 X²; R² = 0,83.
* Diferente (P<0,05) em relação à ração controle pelo teste Dunnet.
* Differs (P<0.05) from control by Dunnett test.
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com 10, 15 e 20% de farelo de coco foram superiores (P<0,05)
ao da ração controle.

O aumento na digestibilidade e os valores de EM
registrados podem ser atribuídos ao aumento da quantidade
de gordura nas rações com a inclusão do farelo de coco
(Tabela 2). A presença de gordura na ração pode aumentar
a utilização da energia de outros componentes da ração e
elevar o tempo de passagem do alimento pelo trato
gastrintestinal, promovendo maior digestão e melhor absor-
ção dos nutrientes do alimento (Mateos et al., 1996). Segundo
Sakomura et al. (1998, 2004), em aves, com o aumento do teor
de gordura na ração, podem ocorrer benefícios relacionados
ao efeito extracalórico das gorduras, que consiste no aumento
da disponibilidade dos nutrientes de outros ingredientes da
ração, e ao efeito extrametabólico das gorduras, que resulta
em melhoria da eficiência energética, decorrente do aumento
da energia líquida da ração, em razão do menor incremento
calórico das gorduras.

Por sua vez, a redução nos coeficientes de digestibilidade
da MS e EB, com a inclusão de 13% ou mais de farelo de coco
e na EMA e EMAn e no coeficiente de digestibilidade de N
a partir de 15%, pode ser associada aos efeitos negativos
do aumento da quantidade de fibra nas rações. De acordo
com Rodríguez-Palenzuela et al. (1998) e Panigrahi (1992),
além do alto teor, a fibra do farelo de coco tem alta capaci-
dade relativa de absorção de água. A fração solúvel da fibra
produz efeitos negativos no aproveitamento dos nutrientes
pelas aves, associados ao aumento da viscosidade intestinal
e às alterações morfológicas e fisiológicas no trato diges-
tivo (Classen, 1996).

Segundo Jansen & Carré (1989), o complexo celulolítico
da parede celular dos vegetais, além de ser pouco digerido

pelas aves, funciona como uma barreira impedindo a pene-
tração das enzimas e diminuindo a digestão dos nutrientes
da ração. Também aumenta a perda endógena de proteína
em virtude do aumento da descamação intestinal. Esse
efeito da fibra sobre o balanço de nitrogênio reduz o coe-
ficiente de digestibilidade do N.

Os resultados obtidos nesta pesquisa indicam que,
para a utilização do farelo de coco na composição das
rações, deve-se atentar para a composição e os valores de
EM desse subproduto, em virtude das alterações promovi-
das na digestibilidade dos nutrientes e no valor nutricional
dessas rações. Esses resultados corroboram as afirmações
de Panigrahi (1992) de que as variações na composição do
farelo de coco influenciam o valor nutricional desse
alimento e, conseqüentemente, a quantidade a ser incluída
na ração de aves.

Na análise de regressão, excluindo-se o nível zero de
inclusão, observou-se que o consumo de ração diminuiu
linearmente (Tabela 4) com a inclusão de farelo de coco nas
rações. Entretanto, apenas nas aves alimentadas com as
rações contendo 15 e 20% de farelo de coco o consumo foi
significativamente (Dunnett, 5%) menor que o das aves
alimentadas com a ração sem farelo de coco.

Apesar de o consumo de ração ter variado com a
inclusão de farelo de coco, a ingestão de EMAn e de PB
pelas aves não foi influenciada (P>0,05); a ingestão de
gordura, no entanto, aumentou linearmente (Tabela 4) com
a inclusão desse subproduto nas rações. Esse aumento está
associado à maior quantidade de gordura nas rações com
farelo de coco.

Redução linear no consumo com a inclusão de farelo de
coco também foi observada por Braga et al. (2005). Entretanto,

Tabela 4 - Desempenho e características dos ovos de poedeiras comerciais alimentadas com rações contendo diferentes níveis de farelo
de coco

Table 4 - Performance and egg characteristics of laying hens fed diets containing different levels of coconut meal

I tem Nível de farelo de coco (%) CV (%)
Coconut meal level

0 5 10 15 20

Consumo de ração (g/ave/dia)1 (Feed intake, g/bird/day) 111,64 105,92 106,46 99,15* 97,54* 4,89
EMAn  ingerida (kcal/ave/dia) (Ingested AMEn, g/bird/day) 295,50 289,30 318,20 301,60 304,00 4,96
PB ingerida (g/ave/dia) (Ingested CP, g/bird/day) 50,24 49,65 54,62 51,28 51,97 5,00
Gordura ingerida (g/ave/dia) (Ingested fat, g/bird/day) 23,23 28,62* 42,40* 42,42* 48,11* 5,88
Porcentagem de postura (ave/dia) (Egg production, bird/day) 71,83 76,77 76,59 75,32 73,36 7,43
Peso do ovo (g) (Egg weight, g) 63,84 62,25 62,91 62,2 61,85 2,49
Massa de ovo (g/ave/dia) (Egg mass, g/bird) 45,83 47,77 48,17 46,73 45,36 6,80
Conversão alimentar (kg/kg) (Feed convertion) 2,37 2,22 2,21 2,12* 2,16* 5,05
Coloração da gema2 (Egg-yolk colour) 8 ,0 8 ,0 8 ,0 8 ,0 7 ,8 2,58
Unidades Haugh (Haugh units) 71,52 74,17 72,77 77,56 75,08 6,49

* Diferente (P<0,05) em relação à ração controle pelo teste Dunnet.
* Differs (P<0.05)  from control  by Dunnett test.
1 Ŷ = 110,38 – 0,65X; R2 = 0,36.
2 Ŷ = 26,06 + 1,15X; R2 = 0,74.
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Panigrahi (1989) constatou que o consumo de ração por
poedeiras não foi influenciado pela adição de 10 e 20% de
farelo de coco. Nesta pesquisa, a redução no consumo pode
ser associada à tentativa das poedeiras em regular a ingestão
de energia, pois a EMAn das rações aumentou à medida que
aumentaram os níveis de farelo de coco na ração (Tabela 3).

A porcentagem de postura não foi influenciada (P>0,05)
pela inclusão do farelo de coco nas rações. Entre os fatores
que podem afetar a produção de ovos, destaca-se a ingestão
de energia e proteína pelas aves (Pinto et al., 2002; Freitas
et al., 2005), todavia, a inclusão de farelo de coco não
influenciou a ingestão de energia e proteína pelas aves
(Tabela 4), o que justifica os resultados obtidos.

Do mesmo modo, Panigrahi (1989) observou que a
produção de ovos em aves alimentadas com rações contendo
10 e 20% desse farelo não foi significativamente diferente
do valor obtido com o fornecimento de ração sem o farelo.
Entretanto, Braga et al. (2005) verificaram redução linear na
produção de ovos com a inclusão de farelo de coco em
níveis superiores a 5%, embora os resultados não tenham
sido significativamente diferentes em relação ao controle,
o que confirma em parte as observações desta pesquisa.

O peso do ovo não foi afetado (P>0,05) pelos níveis de
farelo de coco nas rações. Esses resultados estão de acordo
com o encontrado por Braga et al. (2005), que notaram que
a utilização de farelo de coco nas rações em níveis de até
20% não afetou o peso dos ovos.

A ingestão de proteína e aminoácidos, principalmente
metionina e lisina, é um dos fatores que podem afetar o peso
do ovo (Buxadé, 1993). Neste estudo, a ingestão de proteína
não diferiu entre os níveis de inclusão de farelo de coco. Por
sua vez, a redução na digestibilidade da proteína nos níveis
de inclusão superiores a 15% no ensaio de metabolismo não
alterou a disponibilidade de aminoácidos para as aves o
suficiente para que houvesse redução no peso dos ovos.

Resultados contrários foram reportados por Mahadevan
et al. (1957), que verificaram diminuição no peso do ovo
quando o nível de farelo de coco nas rações aumentou para
30 e 40%. Os autores atribuíram esse efeito à deficiência de
aminoácidos neste subproduto. Nesta pesquisa, foram uti-
lizados os aminoácidos sintéticos metionina e lisina em
quantidade suficiente para atender às exigências mínimas
das aves alimentadas com as rações contendo farelo de
coco para evitar os possíveis efeitos da deficiência desses
aminoácidos nas rações.

A massa de ovo não foi afetada pelos níveis de farelo
de coco utilizados nesta pesquisa (P>0,05), o que pode ser
atribuído ao fato de que as variáveis utilizadas no cálculo
da massa de ovo (produção e peso médio dos ovos) permane-
ceram inalteradas.

A redução no consumo, nesta pesquisa, não promoveu
mudanças significativas na massa de ovo produzida; assim,
a conversão alimentar foi melhor nos níveis de 15 e 20% de
farelo de coco em relação ao controle.

A qualidade dos ovos medida pelas unidades Haugh
e a coloração da gema não foram influenciadas pela inclu-
são do farelo de coco nas rações. A redução na coloração
da gema dos ovos, único problema relacionado à qualida-
de dos ovos de aves alimentadas com farelo de coco (Braga
et al., 2005), foi contornada com a inclusão de pigmento
às rações, conforme recomendações do fabricante do
produto.

Conclusões

A inclusão de farelo de coco pode modificar a
digestibilidade dos nutrientes e, conseqüentemente, o valor
nutricional de rações para poedeiras. A inclusão de farelo
de coco em rações para essas aves deve ser feita em
associação a uma fonte de pigmento e não deve ultrapassar
o nível de 15%.
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